
Laboratório: Judeidade e decolonialidade – 2024 (segundo semestre)

Encontros: quinzenalmente, às segundas, 18h00-19h30.

Resumo

Como a judeidade foi afetada pelo processo civilizatório da dinâmica colonial? Esse processo
se relaciona com o sofrido por outros grupos também considerados “bárbaros”? Como explicar a
persistência do antissemitismo na chamada civilização judaico-cristã? Pode o judaísmo ser
“decolonializado”? Como?

Este laboratório propõe estudar o judaísmo diaspórico como uma identidade que é
comumente situada como o estranho ou Outro. Abordaremos variados referenciais teóricos que
permitam abraçar a complexidade acerca de temas comumente tratados de maneira simplória e
polarizada. Por fim, abordaremos outras possibilidades para a identidade judaica, de modo a
permitir o seu empoderamento - examinando o potencial da judeidade de criticar e subverter os
paradigmas que definiram a sua subjugação.

Coordenador:

Yonathan Listik é professor na Leiden University onde ministra cursos de Teoria Decolonial e
Teoria Política Crítica. Seus temas de interesse estão nas conexões entre a filosofia judaica, a
teoria decolonial e a estética. Seus principais interesses são as possíveis articulações da ideia de
barbárie.

Cronograma encontros:

1. Pensamento Decolonial

a. Lugones, M. (2014). Rumo a um feminismo descolonial. Revista estudos

feministas, 22, 935-952.

2. Judeus e a modernidade

a. “Jews and Arabs” em Judaken, Jonathan, and Michael Lejman, editors. The Albert

Memmi Reader. University of Nebraska Press, 2020. 

3. Heteronomia

a. “Heteronomia” de Silvana Rabinovich

b. Rabinovich, S. (2004). DE NADIE A ALGUIEN. Revista De Filosofia Aurora, 16(19),

123–137. 

4. Refletividade e diferença

a. Homi Bhabha “Joking Aside: The Idea of a Self-Critical Community” in Cheyette, B.,

& Marcus, L. (1998). Modernity, culture and “the Jew.” Polity Press.

b. Fonrobert, Charlotte Elisheva (2007), «Plato in Rabbi Shimeon Bar Yohai's Cave (B.

Shabbat 33B-34A): The Talmudic Inversion of Plato's Politics of Philosophy.» AJS

Review, 31 (2), pp. 277–296.

5. Antissemitismo e políticas de esquerda



a. Cohen, S. (1984). “The Leftʹs Advice to Jews”That’s Funny, You Don’t Look

Anti-Semitic. Leeds: Beyond the Pale Collective.

b. “O Colono Eterno” de Ben Wexler

(https://historiaedesamparo.wordpress.com/2024/07/09/o-colono-eterno/?s=08)

6. Judeus e raça

a. Shohat, E., & Stam, R. (2012). “Allegorical Crossings: Blacks, Jews,

Muslims”in Race in translation: Culture wars around the postcolonial Atlantic. New

York University Press.

b. Boyarin, D. (2023).“Judaïtude/Négritude” in The No-State Solution: A Jewish

Manifesto. YALE University Press

7. Reivindicando a judeidade

a. “On Jews, Non-Jew and Anti-Jews” em Shaul Maggid The necessity of Exile

b. Capitulos 9 e 10 de De-Integrate, Max Czollek

8. Encerramento: anarquismo judeu

a. Levinas, Emmanuel. “Para além do Estado no Estado” em Nova Interpretações

Talmudicas. Civilização Brasileira, 2000

b. Levinas, Emmanuel. “Judaísmo e Revolução” em Do sagrado ao santo: cinco novas

interpretações talmúdicas. Civilização Brasileira, 2001

c. Abensour, Miguel. "An-archy between Metapolitics and Politics." parallax 8.3 (2002):

5-18.


